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ABSTRACT 

Population responses of Ásti2arsi2 	 Z1O Hubner, 1818 
and Pcdor 7.ioia in. ludens (Waiker, 1857) (Lepidoptera, 

Noctuidae) to insecticides based on carbaryl and endosuifan 

The efficiency of two groups (carbaryi and endosulfan)of 
chemical insecticides was evaluated in differerit dosages 	a— 
gairist ? 	 o 'si2 	oois Hubner, 1818 and 	Pss1opiusia 

(Waiker, 1857) larvae. 

Larvae of both species were very sensitive, principally 
the velvetbean caterpiliar to the treatmerits. The lower dose 
(192 g i.a./ha) of carbaryl products was iess efficient intlie 
control of these two pests. The highest efficiency among the 
treatments was detected 7 days after applications. The higher 
doses of carbaryl, as well as that of endozol were the rnost 
effective. 
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RESUMO 

A eficiõncia de diferentes doses e produtos à base 	de 
carbaryl e endosulfan foi avaliada sob condições de campo de 
soja (Santa Mariana, PR) contra larvas pequenas e grandes da 
lagarta-da_soja e da falsa-medideira, no ano agrícola 86/87. 

As duas pragas revelaram ser altamente sensjveis à maio 
ria das doses dos diferentes produtos. A falsa-medideira en-
tretanto demonstrou menor sensibilidade na maioria dos levan- 
tarnentos. Os produtos portencentes ao mesmo principio 	ativo 
atuaram de maneira semelhante e correlacionada com as doses. 
A dose de 192 g i.a./ha dos produtos à base de carbaryl mos-
trou-se menos eficiente para as duas pragas. A maior eficián-
cia dos diferentes tratamentos foi detectada durante as ava-
liações 7 dias após, destacando-se as maiores doses dos produ 
tos à base de carbaryl e do Endozol. 

INTRODUÇAO 

A soja ....................(L.) Merrilili, uma das culturas 	de 
elevado valor econômico no Brasil, sofre ataques de 	algumas 
pragas importantes, entre elas a lagarta-da-soja, A' 

'ntajA. Hubner, 1818. A falsa-medidejra,  
(Walker, 1857), por outro lado, também desfolhadora, ó 

considerada como praga secundária para essa cultura. 

Várias foram as pesquisas realizadas para o controlo qu 
mico das lagartas desfolhadoras da soja, principalmente 	A. 

imot.is. Produtos à base de endosulfan e carbaryl, 	entre 
outros, foram avaliados para o controle dessa praga 	(LAPA 
ei /., 1977; RAMIRO & MASSARIOL, 1977; DEGASPARI & 	GOMEZ, 
1982 e CUNHA . 	u7. , 1983). Produtos à base dos dois 	grupos 
químicos mencionados acima foram avaliados quanto a sua sele-
tividade para insetos benéficos (HUETTENBACç, 1969; SINGH & 
SHRI, 1969; SHARMA 	. , 1971; I4OFFITT ('j:. , 1972; 	IIABIB 

u7.., 1984) e foram recomendados P510 programa de pesquisa 
da EMBRAPA (1986) para a cultura da soja no Paraná no ano a-
grícola de 1986/1987. 

O presente trabalho visa a determinaçào da eficlôncia de 
dois inseticidas à base de carbaryl e outros trás à base 	de 
endosulfan no controle, tanto da praga chave, A. 
como de 	n1oJu. O trabalho realizado sob condições 	de 
campo também tem por objetivo o acompanhamento do cornportamen 
to populacional dessas pragas durante um período de 15 dias a 
pôs as aplicações. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O oresente estudo foi desenvolvido em campo de soja 	no 
município de Santa .•Iariana (PR) durante o ano agri cota 1 986/ 
/1987. A semeadura da cultivar IAS-5 foi realizada mecanica-
mente (14/11/86), em espaçamento de 50 em entre linhas. 

O delineamento experimental de blocos ao acaso 	incluiu 
13 tratamentos (um dos quais testemunha) com 4 repetições ca- 
da. As parcelas foram constituídas de 8 linhas com 16 m 	de 
comprimento. As avaliações foram feitas nas linhas 	centrais 
evitando-se ainda 1 m em cada extremidade. 

Os tratamentos com suas respectivas doses, e os dados re 
terentes és formulações, oodem ser encontrados no Quadro 1. 

As aplicações foram realizadas 57 dias após a germinação, 
utilizando-se um pulverizador de pressão constante, de quatro 
bicos cone cheio 0-14 e disco n9 13, distanciados de 50 cm; e 
com vazão de 250 1/ha. 

Os levantamentos de ... 	 e 	 foram 
realizados antes e 2, 7 e 15 dias após a aplicação, utilizan-
do-se o método padrão do pano (4 amostragens/repetiçâOi . Para 
efeitos de a:nostragem, duas categorias de tamanho das larvas 
(pequenas/grandes) foram estabelecidas, tendo como limite 1,5 
Cm. 

A eficiãncia das aplicações foi avaliada a partia da fór 
nula de HENDERSON & TILTON (1955). Pela transformação dos va-
lores em ,'0,5, a análise estatística ("F", Tukey e Duncan) 
foi executada no programa SANEST, em micro-computador padrão 
IBM-PC. 

QUALRO 1 - Relação de produtos, princfpio ativo, formulação e doses empre 
gados no presente trabalho. 

TRATAMENTO FORMULAÇÃO 
DOSES 

g 	i.a./ha i/ha 

SEVIN 48 FW Suspensão concentrada 192 0,4 
* SEVIN 48 FW Suspensão concentrada 912 1,9 
* SEVIN 48 FW Suspensão concentrada 1080 2,25 
* LEPIDIN Suspensão concentrada 192 0,4 
* LEPIDIN Suspensão concentrada 912 1,9 
* LEPIDIN Suspensão concentrada 1080 2,25 

** THLODA1 CE Concentrado emulsionável 210 0,6 
* 	THIODAN CE Concentrado emulrionável 280 0,8 
** ENDOSULFAN 350 CE Concentrado emulsionável 210 0,6 
** ENDOSULFAN 350 CE Concentrado emulsionével 280 0,8 
** ENDOZOL Suspensão concentrada zlO 0,42 
** ENDOZOL Suspensão concentrada 280 0,56 

* Carbaril ** Endosulfan 



20 	 HABIB &t afi 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

As populações da lagarta-da-soja na lavoura, no dia 	da 
aplicaçao encontravam-se em médias de 19,75 e 9,75 larvas gran 
des e pequenas respectivamente / 4 arnostraqens. A avaliaçãoda 
pre-aplicaçao da falsa-medideira por sua vez, resultou efi mé-
dias / 4 amostragens de 2.5 e 2,86 larvas grandes e peciuenas 
respectivainente. A cultura encontrava-se no estádio P3 seguri- 
do a classificaçao de FEHR sr ai. (1971), correspondendo 	ao 
início da formação das vagens. A relação de do:ninãncia de A. 
Tsrn»/aaiid para 	. 	imns nesta época foi de 5,5:1 ,0. 

Os levantamentos realizados dois dias após as aplicações 
revelaram uma queda drástica dos níveis populacionais nas á- 
reas tratadas, acompanhada pelo aumento nas populaçoes 	das 
parcelas não tratadas; ou seja, 4,01 vezes para A. 
o 5,75 vezes para R. 	''aii, quando comparado com os valo- 
res da pré-aplicação. 

De maneira geral, as populações tanto da lagarta-da-soja 
como da falsa-medideira, responderam nas áreas tratadas, com 
uma queda nas densidades diretamente prororcional às 	doses 
dos diferentes inseticidas. Os testes estatísticos mostraram 
não haver diferenças siqnificativas entre os níveis populacio 
nais nos tratamentos com doses, de produtos à base de 	igual 
princípio ativo. 

As populações de .4..a»2:aii sujeitas à dose 	192 	e 
i.a./ha de carharyl, tiveram suas densidades populacionais a-
penas estabilizadas pela ação dos dois produtos (Quadro 2Nos 
demais tratamentos, ocorreu redução real nos níveis populacio 
nais e excelente controle dessa lagarta. No caso de A. 
dens, por sua vez, apenas para a dose maior de Endozol e 	de 
Endosulfan, houve a maior redução real nas populaçóes, enquan 
to que nos demais tratamentos ocorreu novamente a estabiliza-
ção populacional (Quadro 3) . Os dados revelam ainda que as po 
pulações da falsa-medideira responderam com menos intensida- 
de aos tratamentos do que as da lagarta-da-soja, isto é, 	a 
falsa-medideira mostrou-se menos sensível à maioria das doses 
utilizadas. 

A eficiência máxima de todos os tratamentos foi atingida 
7 dias após as aplicações, tanto no controle de A. 	?rv'las1 
como de P. includens, permanecendo ainda a sensibilidade rela 
tivamente maior da primeira praga. 

A análise estatística dos dados apresentados no Quadro 4 
revela mais uma vez que a dose de 192 g i.a./ha dos produtos 
a base de carbaryl conseguiu apenas manter as populações 	da 
lagarta-da-soja nos mesmos níveis anteriormente já atingidos. 
Os demais tratamentos entretanto reduziram as populações des-
sa praga, mantendo ainda uma correlação direta com as doses 
de cada produto. A análise ainda mostrou não haVer diferenças 
significativas entre doses equivalentes dos produtos nerten-
cantes ao mesmo grupo. 
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QUADRO 2 - Densidades populacionais ndias de larvas de A. 	inmatalis 	e 
porcentagens de eficiencia de produtos a base de carbaryl e en 
dosulfan, 2 dias apos a aplicação. 

TRATAMENTO DOSE LARVAS 	PEQUENAS LARVAS GRANDES 
g 	i.a./ha DENSIDAOE* EFICI6NCIAa DENSIDADE* EFICINC1A* 

SEVIN 192 9,53 b 73,73 d 18.70 bc 59,21 	ab 
SEVIN 912 0,90 def 97,07 ab 0,74 d 98,33 a 
SEVIN 1080 0,61 eU 98,25 a 0,00 d 99.99 a 
LEPIDIN 192 5,87 bc 83,46 a 19,58 b 41,64 	b 
LEPIDIN 912 0,19 9 99.18 a 0,77 d 98 9 52 a 
LEPIDIN 1080 0,35 f 98,36 a 0,19 d 99,78 a 
THIODAN 210 3,97 bcde 90,19 aba 5.37 cd 92,42 a 
INJOrIAN 280 2,96 cdef 92,38 ab 2,60 d 96,72 a 
ENDDSULFAN 210 3,17 cdef 9146 aba 3,97 d 94 9 04 a 
ENIIOSULFAN 280 0,90 def 97,82 ab 0,91 d 97,83 a 
ENDOZOL 210 4,617  bcd 88,42 ba 4,49 d 92,31 a 
ENIIOZOL 280 1,00 def 97,45 aI 0,61 d 99,08 a 
TESTEMUNRA 42,00a 76,41 a 

45,55 7,59 32,28 2,66 
C.V. 	9 28,76 3,07 32,07 14,51 

* Valores seguidos da mesma letra no diferem entre si verticalmente (959). 

QUADRO 3 - Densidades populacionais indias de larvas de P. 	ues 	e 
porcentagens de eficiëricia de produtos a base de carbaryl e en 
dosulfan, 2 dias apos a aplicação. 

TRATAMENTO DOSE LARVAS PEQUENAS LARVAS 	GRANDES 
9 	i.a./ha DENSIDADE9  EFICIRNCIÁ9  DENSIDADE9  5FICIÉNCIA9  

SEVIN 192 3,48 ba 78,95 cd 4,98 br 61.55 a 
SEVIN 912 3,41 Ia 80,64 bcd 2,63 bcd 77,89 aba 
SEVIN 1080 1,94 bc 87,17 abcd 1,2? cd 90,31 ab 
LEPIDIN 192 4,08 b 75,55 d 3,73 bcd 66,58 
LEPIDIN 912 2,17 bc 86,27 abcd 2,14 lcd 79,12 aba 
LEPII1IN 1080 2,14 bc 86,33 abcd 1,12 cd 87,68 ab 
THIODAN 210 2,17 ba 87,97 aba 5 9 98 b 46,79 A 
THIO(1AN 280 1,86 bc 89,34 aba 1,31 cd 90,50 ab 
ENDOSIJLFAN 210 1,67 bc 88,56 aba 2,90 bcd 76,07 alia 
ENDOSULFÁN 280 1,42 bc 91,69 aI 0,43 d 95,61 a 
ENDO7OL 210 3,66 b 77,68 cd 3,20 bad 74,09 bc 
ENI'OZOL 280 0,35 a 96,98 a 0,77 A 94,66 a 
T E S T E M U N H A 17,77a 13,06a 

18,41 2,81 14,80 7,07 
i..V 	1 19,86 4,34 20563 7,38 

Valores seuidos da mesma letra no diferem entre ai varticalmerute (5Z). 
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No caso da falsa-medideira, com exceção ds áreas trata- 
das pelas maiores doses de Lepidin, as populaçáes 	craanece- 
ram, em geral, estabilizadas nos mesmos níveis da 	avaliação 
anterior, não havendo diferenças significativas entre si (Qua 
dro 5). 

Aos 15 dias apás as aplicaçôes (Quadro 6) , verificou-se 
ainda a alta eficiência (> 90%) de todos os tratamentos, sem 
diferença significativa entre si no controle da lagarta-da-so 
ja. Exceção ocorreu mais uma vez, para a dose mais fraca dos 
produtos à base de carbaryl. Este quadro se manifesta nitida-
mente no caso das larvas grandes, no entanto sofre algumas ai 
teraçôes quanto às larvas pequenas, onde as doses de 	912 g 
i.a./ha de Sevin e 210 g i.a./ha de Thiodan caireis para 	uma 
categoria intermediária. Ainda para larvas pequenas, salienta 
-se na categoria de melhor desempenho (> 90%) , os tratajnun.tos, 
com dose de 1080 g i.a./ha, dos produtos a base de carbarvi, 
além das duas doses de Endozol. 

O Quadro 7 mostra uma maior heterogeneidade na ef. 
cia dos diferentes tratamentos contra a falsa-medideir , pa-
ra essa última avaliação. Neste caso, independentemente da i-
dade, com diferenças altamente significativas, a dose 192 q 

	

i.a./ha de Sevin teve o menor desempenho, apresentando 	efi- 
ciência pouco acima de 60%. Na categoria intermediária, o tra 
tamento com Lepidin 192 g i.a./ha teve a menor eficiência (7) 
-75%). Na categoria superior, enquanto que o endosulfan 280 g 
i.a./ha ocupa um maior destaque para as larvas pequenas, a do 
se maior dos produtos a base de carbaryl foi a que se salien-
tou para as larvas grandes da mesma praga. 

	

Os dados obtidos para 15 dias após as aplicaçbes, 	onde 
os produtos à base de carbaryl, nas doses baixas, tiveram me-
nor desempenho do que os à base de endosulfan, concordam com 
os obtidos por DEGASPARI & GOMEZ (1982) para  
Para doses maiores de carbaryl, LAPA aa/. (1977) também ob-
tiveram resultados melhores, com eficiência de controle próxi 
mc a 75% após 20 dias, quando usaram 850 g i.a./ha do produ-
to Sevin-85 PM. 

A menor sensibilidade da falsa-medideira, observada 	no 
presente trabalho, é também confirmada para os mesmos inseti- 
cidas por CUNHA 	a. (1983), tanto para o Carbaryl 85 	PS 
(200 g i.a./ha) como para o Endosulfan 35 CE (175 g i.a./ha) 
2 e 7 dias após os tratamentos. 
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QUADRO 4 - Densidades populacionais médias de larvas de A. 	wnatalis 	e 
porcentagens de eficiência de produtos a base de carbaryl e en 
dosulfan, 7 dias apôs a aplicação. 

TRATAMENTO DOSE LARVAS PEQUENAS LARVAS.. GRANDES 
g 	i.a./ha OENSI[IADE* EFICIN0IA* DENSIDADE* EFICINCIA* 

SEVIN 192 11,96 1 75,59 	a 12,15 b 78,/0 	c 
SEVIN 912 0,35 f 99,21 a 0,61 e 993 10 a 
SEVIN 1080 0,43 af 98,94 a 1,11 a 98 911 a 
LEFIDIN 192 6,37 bc 87,54 	d 11,92 bc 78,72 
LEPIDIN 912 0,19 f 99,49 a 0,43 e 99,41 a 
LEF'It'IN 1080 0,35 f 9°,21 a 0,61 e 99,16 a 
THIDUAN 210 4,03 cd 91,82 	cd 8,95 bcd 81,14 	bc 
THIÜI'AN 280 1,48 def 96,60 ab 0,35 a' 98,46 a 
ENDOSULFAN 210 1,55 der 96,76 ab 3,67 cde 93,49 ab 
ENIJÚSULFAN 280 0,77 ef 98,15 aI 0,69 a' 99,09 a 
ENOOZOL 210 3,23 cde 93,43 	bc 3,48 de 94,42 ab 
ENI1OZUL 280 1,35 def 96,89 ab 0,69 e 99,09 a 
TESÍEMUNHA 50,82a 68,88a 

74,75 21,79 47,35 6,99 
C.V. 	X 19,74 1,62 259 94 3,25 

a Valores seguidos dá mesma letra 'o diferem entre si verticalmenta (95%). 

QUADRO 5 - Densidades populacionais rndias de larvas de P. i no I Lderis e 
porcentagens de eficiencia de produtos a base de carbaryl e en 
dosulfan, 7 dias ap5s a aplicação. 

TRATAMENTO DOSE LARVAS PEQUENAS LARVAS GRANDES 
g 	i.a./ha DENSIDASE* EFICINCIA* DENSIDADE' EFICINCIA' 

SEVIN 192 4,43 b 83,41 d 3,97 b 84,84 fg 
SEVIN 912 2,29 bc 91,33 abc 0,77 cde 94,69 abc 
SEVIN 1080 1,13 bc 94,77 ab 0,77 cda' 96,38 abc 
LEFIIIIN 192 2 9 86 bc 89,29 bcd 3,67 bc 86,58 efo 
!.EPIPTN 912 0,43 c 98,22 a 0,19 e 99,28 a 
LEFlItIN 1080 0,35 c 98.36 a 0,43 de 98,35 ab 
THIOOÁN 210 3,67 1 86,41 cd 4,93 b 81165 g 
THIÜIIAN 280 2,04 bc 90,83 abcd 2,69 bcd 89,87 cdef 
ENDOSULFAN 210 2,17 bc 91,92 abc 2,63 lcd 88,98 daf 
ENDOSULFAN 280 1,72 bc 93,41 abc 2,23 bcde 91,65 bcde 
ENDOZIJL 210 2,96 bc 90,13 bcd 1,48 bcde 94,60 abcd 
ENE'OZOL 280 1,31 bc 94,79 ab 1,55 bcde 94,19 abcd 
TESTEMUNHA 27,40a 27,60a 

32,50 3,41 3/155 7,32 
C.V. 	% 20,71 2,58 20,18 2 0 26 

* Valones seguidor da merca letra no diferem entre si verticalmente 	(95%). 



SEVIN 192 12,51 b 62,72 	c 
SEVIN 912 6,05 cd 80,46 ab 
SEVIN 1088 4 9 71 cd 85,23 a 
LEFIDIN 192 8,01 bc 75,25 	b 
LEPIOIN 912 5,66 cd 82,18 ab 
LEFITIIN 1080 4,48 cd 86,31 a 
THIODAN 210 6,45 cd 80,77 ab 
THIOI!AN 280 3,73 cd 88,75 a 
ENDOSULFAN 218 4,88 cd 85,48 a 
ENDOSULFAN 280 3,17 4 90,48 a 
ENDOZOL 210 1,19 cd 87,48 a 
ENDOZOL 280 3,73 cd 88.89 
TESTEMUNHA 33,99a 

31,93 .2? 
C.V. 	Z 13,77 3,56 

LARVAS GRANDE___ 
DENSIDÁDE* EFICINCIA* 

10,92 b 61,41 g 
5,90 cde 80,30 cde 
2,69 e 90,73 a 
8,21 bc 71,63 
3 9 67 de 88,00 abc 
2,96 e 89,60 ah 
6.72 bcd 77,77 dcf 
5,21 cde 81,75 bcdc 
6.98 bcd 76,07 er 
6,18 bcde 77,80 dcf 
5,74 ce 88 9 48 cde 
4,48 cde 84,54 abcd 

30.9? a 

36,46 
-------------- 

18,79 
11,86 3.1 

TRATAMENTO 	DOSE 	__LARVAS PEQUENAS 
9 i.i./ha 
	DENSIDADE* 	EFICI6NCIA* 

24 
al 

QUADRO 6 - Densidades populacionais rndias de larvas de A. 	 1,1 e 
porcentagens de eficincia de produtos a base de carbaryl e en 
dosulfan, 15 dias ap6s a aplicação. 

TRATAMENTO DOSE JRVAS ?EQlJENA 
g 	a .a. /ha 0ENS1DADE ETICILHÇIA*  

__L6FAS 
DENSIDADE* 

JIRHDE 
EFIGI6NCIA* 

SEVIN 
SEVIN 

192 17.94 b 71.38 	d 21,76 6 75,93 
SEVIN 

912 
1080 

6,47 
2,96 

d 
d 

89 9 84 ab 4,45 c 9513 ab 
LEFIDIN 192 14,04 bc 

94.88 a 
76 9 49 c 

3,71 c 9563 ab 

LEPIDIN 912 3.45 4 94.03 a 
18,95 b 78.93 

LEFIDIN 1080 3,00 d 95,16 a 
1.94 c 97.87 a 

THIQDAN 210 7,68 cd 86,92 	b 
3,23 c 96,36 ab 

THIOrAN 280 5,74 4 90,74 ab 
8,17 
5,99 

c 
c 

90,97 
ENDOSULFAN 210 5,72 d 90,80 ab 6.49 c 

93,37 ab 

ENDOSULFAN 280 4,71 d 92.26 ab 5,47 c 
92.80 ab 

ENDOZOL 210 3,71 4 94.06 a 5,47 c 
93.82 
93,98 

ab 
ab ENDOZOL 280 3,71 d 93,88 a 4.64 c 94.40 ab T E S T E M U N H A 60,04a 96.40a 

C.V. 
78,35 19,95 60.73 18,85 
13,61 1,96 17,32 1,77 

* 
Valores segundos da meana letra n6o diferem entre 	si 	verticalifiente 	(95X). 

QUADRO 7 - Densidades populacionais nidias de larvas de E. 	 e 
porcentagens de eficiencia de diferentes produtos a base 	de 
carbaryl e endosulfan, 15 dias ap6s a aplicaçao. 

* Valores sCguidos da mesm letra no diferem entre si vertica]jiente (95%). 
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C0NCLUSES 

Os dados obtidos permitem concluir o que se segue: 

Tanto a lagarta-da-soja como a falsa-medideira foram sen-
síveis às doses utilizadas dos produtos, sejam à base de 
carbaryl ou à base de endosulfan, embora a segunda praga 
tenha mostrado menor sensibilidade. 

Os produtos à base do mesmo princípio ativo tiveram em ge 
ral a mesma eficiâncta. 

A dosagem de 192 g i.a./ha dos produtos à base de carba-
ryl apenas deve ser recomendada em situações especificas, 
devido à sua menor eficiãncia. 

O desempenho máximo dos diferentes tratamentos foi alcan- 
çado 7 dias após as aolicações, embora o controle 	geral 
tenha permanecido altamente satisfatório. 
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